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Jaguariúna viveu um momento especial nesta sexta-feira, 29, com a inauguração da UBS Nassif – “Iveti Theodoro Malachias”, a primeira Unidade Básica de Saúde do bairro. Mais 
do que a entrega de um novo prédio, a cidade celebrou o nascimento de um espaço que representa acolhimento, cuidado e dignidade para milhares de moradores. A expectativa é que 
cerca de 5 mil pessoas sejam atendidas, beneficiando diretamente moradores dos bairros Nassif, Chácara Primavera, Chácara Panorama, Jardim Dona Irma e Jardim Primavera. Mas o 
que torna essa inauguração ainda mais simbólica é o nome escolhido para a unidade.     		                								           Página 3
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Mais que uma UBS: um legado
que vai cuidar de gerações

Campinas recebe maior 
Festival Gospel do Estado

Praça Santa Cruz 
revitalizada é entregue 

pela prefeitura

Consultoria aponta 
caminhos para o 

fortalecimento do 
turismo em Holambra

Nova unidade de saúde no bairro Nassif 
amplia o atendimento da atenção básica 
em Jaguariúna e homenageia o legado 
de acolhimento e humanidade deixado 
por Iveti Theodoro Malachias

Em sua 20ª edição, Fest Gospel Marcha para Jesus deve reunir 60 
mil pessoas em um grande ato de fé

A revitalização marcou a retomada do funcionamento do quiosque

Evento reuniu empresários, representantes de conselhos 
municipais, associações e moradores

Campinas será tomada por uma grande celebração de fé, 
música e espiritualidade no próximo dia 06 de junho. A 
Praça Arautos da Paz recebe o 20º Fest Gospel Marcha 
para Jesus, que chega à sua edição histórica prometen-
do reunir cerca de 60 mil pessoas em um dos maiores 
encontros gospel do interior de São Paulo.         Página 4

A Prefeitura de Jaguariúna inaugurou, nesta semana, a 
revitalização da Praça Santa Cruz. A obra foi realizada 
por meio de uma parceria com a empresa Quiosque 
Villa Maria Ltda, responsável pela execução do pro-
jeto. O espaço recebeu uma ampla reforma, com 
melhorias de infraestrutura, paisagismo, jardinagem e 
outras intervenções.      		           Página 3

A Prefeitura de Holambra, por meio do Departamen-
to Municipal de Turismo e Cultura, promoveu nesta 
semana, no Teatro Municipal, a Consultoria Diag-
nóstica de Estruturação da Gestão do Turismo, ação 
integrante do programa Cidade Empreendedora, em 
parceria com o Sebrae Aqui. O encontro reuniu em-
presários do trade turístico, representantes de con-
selhos municipais, associações e moradores inter-
essados no desenvolvimento do setor.  	    Página 4
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Esta é a 13ª UBS em funcionamento no município
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Esta edição da Gazeta Regio-
nal traz histórias que mostram 
como nossa região segue avan-
çando, investindo em qualidade de 
vida e construindo oportunidades 
para o futuro. São iniciativas que 
vão além das obras e dos anúncios, 
revelando pessoas, propósitos e 
transformações que impactam di-
retamente a comunidade.

Em Jaguariúna, um importan-
te equipamento público passa a 
integrar a rede de atendimento 
do município, carregando consi-

go uma homenagem que emocio-
na e reforça valores como aco-
lhimento, cuidado e humanidade. 
Também na cidade, um espaço 
tradicional ganha novos ares e 
volta a ocupar lugar de destaque 
na convivência e no cotidiano da 
população.

A fé e a união também estão 
entre os destaques da semana. 
Um dos maiores eventos do gêne-
ro no interior paulista se prepara 
para reunir milhares de pessoas 
em uma celebração marcada por 

música, espiritualidade e encon-
tro de gerações.

Já em Holambra, o olhar está 
voltado para o futuro. Lideran-
ças, empresários e representantes 
da comunidade se reuniram para 
discutir caminhos e estratégias 
capazes de fortalecer um dos se-
tores mais importantes da econo-
mia local. Temas diferentes, mas 
que compartilham um mesmo 
objetivo: construir cidades cada 
vez mais preparadas para crescer 
e acolher.

Entre Legados, Desenvolvimento 
e Novas Conexões

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Salvar um Patrimônio Histórico é in-
vestir em Cultura, porque você salva a 
História, as memórias, a identidade de um 
Povo e de uma Cidade. É nobre salvar a 
paisagem cultural de nossa Terra! O in-
vestimento na Cultura trará como conse-
quência o desenvolvimento do Turismo 
e da Economia. Temos afirmado que é  
uma Questão de Bom Senso e Bom Gos-
to! Traz o Progresso Sustentável. Convém 
destacar que Jaguariúna já integra o MIT, 
classifica-se, portanto como Município de 
Interesse Turístico.  A Praça D. Umbelina 
Bueno e o Centro Histórico da cidade, com 
seus  casarões de época deverão também 
ser revitalizados com o restauro da Matriz 
Centenária de 1894. Quanto ao projeto de 
Restauro da Matriz Centenária está nas 
mãos de especialista do doutorado da UNI-
CAMP, Prof. Dr. Marcos Tognon.   A Igreja 
conhece a História da Arte e por isso pro-
videncia, neste estágio, a demolição dos 
cômodos anexos lateralmente e na parte 

de trás da Matriz Centenária. Ao longo de 
sua história subiram muros com puxados 
anexos ao imóvel comprometendo a sua  
linha arquitetônica, o seu estilo. Marco de 
fundação da cidade do final do século XIX 
com traços do Gótico e do Barroco Alemão 
em seu teto, não conseguirá ser restaura-
da em parte das laterais e em seu fundo; a 
menos que tais aumentos sejam excluídos. 
A Igreja consultou o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico que autorizou, 
após a apresentação de documentos ao 
CONPHAAJ, a retirada das respectivas 
alvenarias: a demolição das mesmas.  Sa-
be-se pela Constituição que qualquer cons-
trução que tire a visibilidade de Patrimônio 
Histórico é inconstitucional. Assim como 
as muralhas da Casa da Memória que es-
tão a esconder a Matriz Centenária. Este 
imóvel, após restaurado deverá ser devida-
mente iluminado e ajardinado, muito visí-
vel em meio ao Largo da Igreja diante dos 
Jardins Públicos. Isto favorecerá o acesso 

do público por ambos os lados e atrás do 
imóvel.  A autorização de demolição vinda 
do Conselho de Defesa do Patrimônio foi 
necessária porque a Matriz Centenária está 
preservada no GP1 (Grau de Proteção1). 
Só o CONPHAAJ poderia deliberar sobre 
a conveniência ou não da manutenção dos 
referidos cômodos. Com esta liberação 
pelo Conselho, a Prefeitura Municipal deu 
à Igreja o alvará de demolição das citadas 
dependências .  Firma especializada nesse 
trabalho iniciará o serviço de pronto. Neste 
maio/2026 o Restauro completou dois anos 
ininterruptos de trabalhoe luta por sua ma-
nutenção.  A fim de prosseguir com o cus-
toso  Restauro o Padre Ademir Bernardelli, 
organiza concorrido Show nos estaciona-
mentos   da Matriz Nova, em Tarde de Prê-
mios, na Festa de Sant’Ana, domingo, 26 
de julho. Planeja-se Praça de Alimentação.  
Unir-se-ão todas as Pastorais, Ministérios 
e Movimentos da Paróquia Santa Maria a 
venderem as citadas cartelas. Mil cartelas 

majoritárias estão sendo procuradas, ante-
cipadamente, no valor de R$ 50,00. Nelas 
serão sorteados prêmios em cinco rodadas:  
máquina de lavar, televisor, fogão, micro-
-ondas e batedeira planetária Orbitale Inox 
- Black and Decker. Durante o evento o 
povo concorrerá a fino aparelho celular, 
air-fryers, vários eletrodomésticos. Além 
de   jóia legítima doada, haverá colchas de 
fino crochê em lã, em linha, cestas espe-
ciais para sorteio...  Neste ano, depois do 
Leilão dos Garrotes de São Sebastião, de-
pois do Jantar Dançante, chega a Tarde de 
Prêmios a fim de que a municipalidade aju-
de a comissão a restaurar a Torre da Igreja, 
resto de suas laterais e fundo. Vencendo 
esta etapa, acredita- se que 60% a 70% do 
Restauro estará concluído. “O Presente é 
muito grande. Não nos afastemos muito. 
Vamos juntos! De mãos  dadas!” (Drum-
mond de Andrade).  

Tomaz de Aquino Pires

Largo da igreja revitalizado com arte 
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A internet acaba de entrar em uma de 
suas maiores transformações desde a cria-
ção dos mecanismos de busca. Durante dé-
cadas, a lógica era relativamente simples: 
o usuário digitava algumas palavras no 
Google, recebia uma lista de links e decidia 
quais páginas visitar. A busca funcionava 
como uma grande biblioteca mundial, or-
ganizada por relevância, popularidade, au-
toridade e estratégias de otimização. Ago-
ra, essa dinâmica começa a mudar de forma 
profunda. A inteligência artificial deixou de 
ser apenas uma ferramenta complementar e 
passou a ocupar o centro da experiência de 
navegação. O próprio Google já definiu a 
direção de maneira explícita: “Search is AI 
Search”, ou seja, a busca agora é inteligên-
cia artificial.

Os anúncios recentes feitos pela empre-
sa em seu evento Google I/O mostram uma 
ruptura importante no modelo tradicional. 
O Google apresentou o que chamou de 
maior mudança em sua ferramenta de busca 
em mais de 25 anos, com uma nova experi-
ência alimentada por inteligência artificial 
capaz de compreender textos longos, ima-
gens, vídeos, documentos e até abas aber-
tas do navegador ao mesmo tempo. Em vez 
de apenas exibir uma lista de resultados, o 
sistema passa a responder, contextualizar, 

interpretar e até agir em nome do usuário.
O impacto dessa mudança vai muito 

além de uma atualização tecnológica. Ela 
altera a própria economia da internet. O 
modelo tradicional funcionava a partir do 
clique. Sites produziam conteúdo para apa-
recer nas primeiras posições do Google, 
atraíam visitantes e, a partir daí, geravam 
receita, relacionamento ou vendas. O tráfe-
go era a moeda central da internet aberta. 
Agora, o usuário pode obter a resposta di-
retamente na interface da inteligência arti-
ficial sem precisar visitar a página original.

É nesse contexto que surge uma expres-
são cada vez mais repetida por especialis-
tas em tecnologia e marketing: o possível 
“fim do link azul”, em referência aos tradi-
cionais resultados que dominaram a nave-
gação por mais de duas décadas. Evidente-
mente, falar em desaparecimento completo 
dos links pode ser exagerado. O próprio 
Google afirma que continuará mostrando 
fontes e páginas externas. Mas a mudança 
principal não está na existência dos links 
e sim no comportamento do usuário. Se a 
resposta já vier pronta, resumida e aparen-
temente confiável, a necessidade de clicar 
diminui.

Esse movimento já começa a alterar a 
forma como as pessoas consomem infor-

mação. Em redes sociais é cada vez mais 
comum encontrar usuários perguntando 
diretamente a sistemas de IA se determina-
da notícia é verdadeira ou falsa antes mes-
mo de consultar veículos, especialistas ou 
outras fontes. A inteligência artificial está 
se tornando uma nova camada de valida-
ção da realidade. O problema é que essa 
confiança crescente traz riscos relevantes. 
Pesquisas recentes mostram que respostas 
geradas por IA ainda podem apresentar er-
ros, omissões ou interpretações imprecisas, 
mesmo quando citam fontes aparentemen-
te confiáveis.

Para empresas, marcas e produtores de 
conteúdo, a consequência é clara: não bas-
ta mais criar materiais pensando apenas no 
algoritmo tradicional de busca. Surge uma 
nova necessidade estratégica: produzir 
conteúdo que seja compreensível, estrutu-
rado e relevante também para sistemas de 
inteligência artificial. A disputa deixa de 
ser apenas por posição nos resultados de 
pesquisa e passa a ser por presença nas res-
postas que a IA escolhe sintetizar.

Isso exigirá mudanças importantes nas 
estratégias de SEO, na arquitetura de sites, 
na organização de dados e até na lingua-
gem utilizada. Autoridade temática, pro-
fundidade de conteúdo, contexto e clareza 

ganham ainda mais importância. O desafio 
não será apenas aparecer no topo da pági-
na, mas ser reconhecido como uma fonte 
suficientemente confiável para ser utilizada 
pela inteligência artificial.

Há também uma oportunidade espe-
cialmente relevante para o Brasil. Em um 
ambiente no qual a IA valoriza especializa-
ção e profundidade temática, empresas ca-
pazes de produzir conteúdo realmente útil 
e contextualizado podem ganhar espaço 
competitivo mesmo diante de concorrentes 
maiores. O foco deixa de ser quantidade de 
palavras-chave e passa a ser qualidade da 
informação.

A internet não está desaparecendo. O 
que está mudando é a forma como che-
gamos até ela. Durante anos, navegamos 
por links. Agora começamos a navegar por 
respostas. E, quando a forma de encontrar 
informação muda, muda também a forma 
como negócios crescem, marcas se posi-
cionam e pessoas tomam decisões.

Talvez o fim do link azul ainda não te-
nha chegado. Mas a era em que ele reinava 
sozinho certamente está chegando ao fim.

*Gustavo Alonge Furtado especialista 
em Marketing Digital e diretor da 

Engajatech

A era da busca por links está acabando? 
Como a inteligência artificial está redesenhando a internetGustavo Alonge Furtado* *
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Mais que uma UBS: um legado 
que vai cuidar de gerações 

Nova unidade de saúde no bairro Nassif amplia o atendimento da atenção básica em Jaguariúna e 
homenageia o legado de acolhimento e humanidade deixado por Iveti Theodoro Malachias

DIEGO MONARIN

‘Café com Viola’ será neste domingo na Estação de Guedes 

Praça Santa Cruz 
revitalizada é entregue

Jaguariúna viveu um mo-
mento especial nesta sexta-
-feira, 29, com a inauguração 
da UBS Nassif – “Iveti The-
odoro Malachias”, a primeira 
Unidade Básica de Saúde do 
bairro. Mais do que a entrega 
de um novo prédio, a cidade 
celebrou o nascimento de um 
espaço que representa acolhi-
mento, cuidado e dignidade 
para milhares de moradores.

Localizada na Rua Vigato, 
esquina com a Rua Lanzone, 
a unidade foi construída por 
meio de convênio com o Go-
verno do Estado de São Paulo 
e passa a ser a 13ª UBS em 
funcionamento no município. 
A expectativa é que cerca de 
5 mil pessoas sejam atendi-
das, beneficiando diretamente 
moradores dos bairros Nassif, 
Chácara Primavera, Chácara 
Panorama, Jardim Dona Irma 
e Jardim Primavera.

Mas o que torna essa inau-
guração ainda mais simbólica 
é o nome escolhido para a 
unidade.

Iveti Theodoro Malachias 

dedicou grande parte de sua 
vida ao serviço público na 
Saúde. Foram mais de duas 
décadas transformando aten-
dimento em acolhimento, 
cuidado em missão e rotina 
em humanidade. Quem teve 
a oportunidade de conhecê-la 
guarda lembranças de uma 
mulher simples, mas gigante 
na forma de tratar as pessoas.

Agora, seu nome passa a 
fazer parte de um lugar criado 
exatamente com esse propó-
sito: cuidar de gente. 

Durante a cerimônia, o 
prefeito Davi Neto destacou 
que o maior investimento 
de Jaguariúna está na saúde 
e reforçou a importância do 
atendimento humanizado. “A 
saúde de Jaguariúna é feita 
por vocês, que se dedicam de 
manhã, à tarde e à noite para 
dar um serviço de qualidade 
e humanizado. A Dona Iveti 
não se limitava à sua função, 
ela ia além para entender a 
dor e a necessidade das pes-
soas. Que o nome da Iveti 
vá muito além de uma placa, 

mas que brilhe e reverbere no 
acolhimento de toda a região 
do Nassif”, afirma.

A secretária de Saúde, 
Conceição Camilo, também 
ressaltou o impacto da nova 
unidade para a população. 
“A entrega dessa unidade 
simboliza o compromisso da 
gestão municipal com uma 
saúde mais próxima das pes-
soas e preparada para acolher. 
Investir na atenção primária 
é investir na prevenção, no 
acompanhamento das famí-
lias e na melhoria da quali-
dade de vida da população”, 
destaca.

O momento mais emocio-
nante da inauguração foi a 
homenagem feita pela família 
de Dona Iveti. Em nome das 
irmãs, Kátia Maria Malachias 
da Silva falou sobre a emoção 
de ver o legado da mãe eter-
nizado.

“Ver o nome da nossa mãe 
nesta UBS é como presenciar 
todo o amor, cuidado e dedi-
cação que ela espalhou pela 
vida continuarem vivos entre 

A Prefeitura de Jaguariú-
na inaugurou, nesta semana, 
a revitalização da Praça San-
ta Cruz. A obra foi realizada 
por meio de uma parceria 
com a empresa Quiosque 
Villa Maria Ltda, responsá-
vel pela execução do projeto.

O espaço recebeu uma 
ampla reforma, com melho-
rias de infraestrutura, paisa-
gismo, jardinagem e outras 
intervenções voltadas à va-
lorização do espaço público 
e ao bem-estar da popula-
ção. A revitalização também 
marcou a retomada do fun-

cionamento do quiosque no 
local, oferecendo mais uma 
opção de convivência, lazer 
e gastronomia para os mora-
dores.

Durante a cerimônia, o 
prefeito de Jaguariúna, Davi 
Neto, destacou a importân-
cia da parceria entre o poder 
público e a iniciativa privada 
para a realização de melho-
rias na cidade. “Sejam todos 
muito bem-vindos, a Praça 
Santa Cruz voltou para a 
nossa população. Numa par-
ceria com a iniciativa pri-
vada, esse lugar ficou ainda 

mais lindo. É assim que ad-
ministramos nossa cidade”, 
afirmou o prefeito.

A inauguração contou 
ainda com apresentação da 
Banda Made In Roça, le-
vando música e animação ao 
público presente.

A cerimônia também teve 
as presenças do proprietário 
do Quiosque Villa Maria, 
Rogério Oliveira, e do Padre 
Juliano Amaral, que deu as 
bênçãos ao novo espaço. Ve-
readores, secretários muni-
cipais e convidados também 
participaram do evento.

O Centro de Cultura Cai-
pira de Jaguariúna, na Esta-
ção de Guedes, volta a re-
ceber mais uma edição do 
Café com Viola. O tradicio-
nal evento acontecerá neste 
domingo, 31, das 9h às 12h, 
com entrada gratuita.

A programação contará 
mais uma vez com a apresen-
tação da Orquestra Municipal 
Violeiros do Jaguary, que traz 
um repertório voltado à mú-
sica raiz brasileira, reunindo 
clássicos que atravessaram 
gerações e contribuem para 

preservar a tradição da viola 
caipira.

Além de música de quali-
dade, o público presente po-
derá desfrutar de um momen-
to de convivência, com café e 
bolo oferecidos gratuitamente 
aos visitantes.

Promovido pela Prefei-
tura de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Cultura, o Café com Viola é 
uma das principais atrações 
culturais do município e uma 
referência em toda a região. 
A iniciativa busca valorizar 

a cultura caipira, celebrando 
a identidade, a memória e 
a história local por meio da 
música e da integração entre 
diferentes gerações.

Serviço:
Café com Viola
Data: 31/05 (domingo)
Local: Centro de Cultura 
Caipira, na Estação de Guedes
Horário: das 9h às 12h
Atração: Orquestra 
Municipal Violeiros do 
Jaguary
Entrada gratuita.

DIEGO MONARIN

A revitalização marcou a retomada do funcionamento do quiosque

DIVULGAÇÃO 

Programação conta com a apresentação da Orquestra Violeiros do Jaguary

nós. Não poderia existir ho-
menagem mais bonita do que 
ter seu nome em um lugar que 
representa exatamente isso: o 
cuidado com a vida”, declara.

Com 251 metros quadra-
dos de área construída, a UBS 
Nassif foi planejada para ofe-

recer conforto, acessibilidade 
e agilidade no atendimento. A 
estrutura conta com consul-
tórios médicos, consultório 
ginecológico, espaço para te-
lemedicina, sala de curativos, 
farmácia climatizada, além 
de ambientes de apoio para 

pacientes e profissionais.
Mais do que uma nova 

UBS, Jaguariúna entrega um 
legado. Um espaço que nasce 
para cuidar das pessoas e que 
carrega, em cada detalhe, a es-
sência de alguém que fez disso 
a missão de toda uma vida.

Esta é a 13ª UBS em funcionamento no município
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Prefeitura conquista novo 
trator e amplia atendimento 

aos produtores rurais

Consultoria aponta caminhos 
para o fortalecimento do 

turismo em Holambra

Em sua 20ª edição, Fest Gospel Marcha para Jesus deve reunir 60 mil pessoas em um grande ato de fé

 Região

 Artur Nogueira  Holambra

Campinas será tomada por 
uma grande celebração de fé, 
música e espiritualidade no 
próximo dia 6 de junho. A 
Praça Arautos da Paz recebe o 
20º Fest Gospel Marcha para 
Jesus, que chega à sua edição 
histórica prometendo reunir 
cerca de 60 mil pessoas em um 
dos maiores encontros gospel 
do interior de São Paulo.

Com mais de 12 horas de 
programação e uma megaes-
trutura, o festival reforça sua 
posição como um dos prin-
cipais eventos do segmento 
no país. Repetindo o sucesso 
de 2025, o público vai po-
der conferir o maior palco já 
montado na Arautos da Paz. 
São 36 metros de extensão, 12 
metros de altura e um painel 
de LED de 340 metros linea-
res, criando uma experiência 
imersiva de som, luz e fé.

A edição deste ano reúne 
alguns dos maiores artistas da 
música gospel brasileira em 
uma programação especial. 
Gabriela Rocha, uma das vo-
zes mais influentes do gospel 
mundial, lidera o line-up com 

um repertório que soma bi-
lhões de visualizações e marca 
gerações. A dupla Jefferson e 
Suellen, desde o lançamento 
do single Labareda, segue re-
alizando apresentações pelo 
Brasil. Inspirando plateias por 
onde passa, o casal traz entre os 
sucessos que marcaram a car-
reira as músicas do álbum ´Ele 
vem´. A cantora Julliany Souza 
leva ao palco canções como ‘A 
Casa é Sua e Lindo Momento’, 
em apresentações que unem 
emoção, fé e testemunho de 
vida. A banda Morada, refe-
rência entre o público jovem, 
também integra a programação 
com sucessos como ‘É Tudo 
Sobre Você e Uma Coisa’, re-
forçando sua força dentro da 
nova cena gospel brasileira. Já 
a jovem Maria Marçal, fenô-
meno das plataformas digitais, 
promete um dos momentos 
mais emocionantes do evento 
com interpretações que ultra-
passam milhões de reprodu-
ções. A cantora Stella Cardoso, 
também uma das idealizadoras 
da Marcha para Jesus na RMC, 
traz mensagens de fé e adora-

A Prefeitura de Artur No-
gueira, por meio da Secreta-
ria de Agricultura, adquiriu 
um novo trator para reforçar 
os serviços prestados aos 
produtores rurais do municí-
pio. O equipamento foi con-
quistado através de convênio 
firmado junto ao Ministério 
da Agricultura e Pecuária.

O novo veículo é um 
trator Budny 80CV, equi-

pado com tomada de força 
540/760 RPM, que será uti-
lizado em ações voltadas ao 
preparo do solo e manejo das 
culturas agrícolas, amplian-
do o suporte oferecido aos 
agricultores nogueirenses.

Segundo o Secretário 
de Agricultura Odair Boer, 
o equipamento atenderá os 
produtores rurais em ope-
rações de preparo do solo e 

manejo das culturas, contri-
buindo para mais eficiência 
no trabalho desenvolvido no 
campo.

O novo veículo chegou ao 
município nesta sexta-feira, 
29 e, em breve, estará dis-
ponível para atender os pro-
dutores rurais nas demandas 
de preparo do solo e manejo 
agrícola em diferentes regi-
ões da cidade.

A Prefeitura de Holambra, 
por meio do Departamento 
Municipal de Turismo e Cul-
tura, promoveu nesta semana, 
no Teatro Municipal, a Con-
sultoria Diagnóstica de Estru-
turação da Gestão do Turismo, 
ação integrante do programa 
Cidade Empreendedora, em 
parceria com o Sebrae Aqui. O 
encontro reuniu empresários 
do trade turístico, representan-
tes de conselhos municipais, 
associações e moradores inte-
ressados no desenvolvimento 
do setor.

A atividade foi conduzida 
pelo professor Fábio Pozati, 
que apresentou uma análise 
técnica voltada ao diagnós-
tico da governança turística 
do município, com base em 
dados e informações estraté-

gicas. Durante a reunião, fo-
ram abordados temas como a 
estrutura legal do turismo lo-
cal, o funcionamento de con-
selhos e entidades ligadas ao 
setor, a organização dos siste-
mas de informações turísticas 
e os critérios necessários para 
a inserção de Holambra no 
Mapa do Turismo Brasileiro. 
Também foi realizada uma 
avaliação do município sob a 
perspectiva de Destino Turís-
tico Inteligente, consideran-
do aspectos como inovação, 
tecnologia, sustentabilidade e 
qualificação dos serviços.

De acordo com a diretora 
municipal de Turismo e Cul-
tura, Alessandra Caratti, o 
processo contribui para a con-
solidação de uma base mais 
estruturada de planejamento 

do setor. “A consultoria nos 
permite olhar de forma mais 
ampla e técnica para a reali-
dade do turismo em Holam-
bra, identificando pontos de 
atenção e oportunidades de 
melhoria. É um trabalho que 
fortalece a governança, qua-
lifica a tomada de decisão e 
apoia o desenvolvimento sus-
tentável da atividade turística 
no município”, destacou.

A diretora também ressal-
tou a importância da participa-
ção dos diferentes atores envol-
vidos. “Quando poder público, 
iniciativa privada e sociedade 
civil atuam de forma integra-
da, conseguimos avançar com 
mais consistência, organização 
e resultados que impactam po-
sitivamente toda a cadeia do 
turismo”, afirmou.

Região
Notícias da Região Metropolitana de Campinas

Campinas recebe maior Festival Gospel do Estado
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Equipamento adquirido por meio de convênio com o Ministério da Agricultura vai reforçar os serviços de 
preparo do solo e manejo agrícola no município

Evento reuniu empresários, representantes de conselhos municipais, associações e moradores

ção que dialogam diretamente 
com o público presente. 

Para o idealizador do Cir-
cuito Fest Gospel Marcha 
para Jesus, André Zidane, o 
evento vai além da música. 
“A cultura gospel é antes de 
tudo uma celebração. A cada 

edição, vemos famílias intei-
ras vivendo momentos dedi-
cados ao louvor, à esperança 
e à comunhão cristã. E é isso 
que dá sentido ao nosso traba-
lho”, afirma André Zidane.

O evento será realizado 
a partir das 10h30 e contará 

ainda com praça de alimenta-
ção, espaço kids e áreas inclu-
sivas para pessoas com defi-
ciência (PcD) e pessoas com 
transtorno do espectro autista 
(TEA), reforçando seu caráter 
familiar e acolhedor.

A entrada é gratuita.

Serviço 
20º Fest Gospel Marcha para 
Jesus
6 de junho,  
a partir das 10h30
Praça Arautos da Paz - 
Campinas (SP)
Entrada gratuita

A edição deste ano reúne alguns dos maiores artistas da música gospel brasileira em uma programação especial
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“Tocar de ouvido” é uma 
expressão amplamente uti-
lizada no universo musical 
para descrever a capacidade 
de reproduzir sons, melodias, 
harmonias e até estruturas 
musicais sem a necessidade 
de partituras ou cifras escri-
tas. Trata-se de uma habilida-
de desenvolvida pela escuta 
atenta, pela memória sonora 
e pela percepção musical, 
sendo uma das formas mais 
antigas de aprendizado da 
música. 

Muito antes da consoli-
dação da escrita musical no 
Ocidente, os músicos apren-
diam oralmente. As tradi-
ções populares, folclóricas e 
religiosas eram transmitidas 
de geração em geração pela 
escuta e repetição. Nesse 
sentido, tocar de ouvido não 
é uma limitação técnica ou 
acadêmica, ao contrário, é 
uma manifestação profunda 
da relação intuitiva entre o 
músico e o som. 

Do ponto de vista musi-
cológico, tocar de ouvido en-
volve o desenvolvimento da 
chamada percepção auditiva. 
O músico passa a reconhecer 
intervalos, progressões har-

mônicas, padrões rítmicos e 
tonalidades apenas pela au-
dição. Um instrumentista ex-
periente consegue identificar 
quando uma música muda de 
tom, perceber tensões harmô-
nicas e antecipar resoluções 
melódicas mesmo sem qual-
quer apoio visual. 

Em muitos casos, essa 
habilidade está associada à 
musicalidade espontânea. 
Há músicos que, mesmo sem 
formação formal, possuem 
extraordinária capacidade de 
reprodução sonora. Isso ocor-
re porque o cérebro humano 
desenvolve mecanismos de 
associação auditiva, criando 
uma espécie de “vocabulá-
rio musical interno”. Quanto 
maior a exposição à música, 
maior tende a ser essa capaci-
dade de reconhecimento. 

No jazz, por exemplo, 
tocar de ouvido possui pa-
pel central. A improvisação 
exige escuta constante, per-
cepção harmônica imediata 
e diálogo musical entre os 
instrumentistas. O contrabai-
xista, o pianista ou o saxofo-
nista precisam compreender 
instantaneamente o caminho 
harmônico percorrido pela 

música. Nesse ambiente, o 
ouvido torna-se quase tão 
importante quanto a técnica 
instrumental. 

Na música popular brasi-
leira, essa tradição também 
é fortíssima. Muitos grandes 
sambistas, chorões e violei-
ros aprenderam sem qualquer 
estudo formal. O aprendiza-
do ocorria nas rodas de mú-
sica, observando, ouvindo 

e repetindo. Essa forma de 
aprendizado desenvolve não 
apenas técnica, mas também 
sensibilidade cultural e iden-
tidade musical. 

Existe ainda um equívo-
co bastante comum: acredi-
tar que tocar de ouvido é o 
oposto do estudo teórico. Na 
realidade, as duas dimensões 
podem coexistir de maneira 
complementar. A teoria mu-

sical organiza racionalmente 
aquilo que o ouvido percebe 
intuitivamente. Quando um 
músico une percepção audi-
tiva e conhecimento teórico, 
sua compreensão musical 
torna-se muito mais ampla. 

Outro aspecto importan-
te é a memória auditiva. O 
músico que toca de ouvido 
aprende a armazenar padrões 
sonoros internamente. Mui-

tas vezes, ao ouvir uma can-
ção apenas uma vez, já con-
segue reproduzir parte dela 
no instrumento. Isso ocorre 
porque ele reconhece rela-
ções tonais, cadências e es-
truturas recorrentes presentes 
na linguagem musical. 

A neurociência da músi-
ca demonstra que tocar de 
ouvido ativa áreas cerebrais 
ligadas à memória, cria-
tividade e processamento 
emocional. Talvez por isso 
muitos músicos descrevam 
essa experiência como algo 
quase orgânico, intuitivo e 
profundamente humano. O 
instrumento deixa de ser ape-
nas um mecanismo técnico e 
passa a funcionar como ex-
tensão da escuta interior. 

Em síntese, tocar de ou-
vido é mais do que reprodu-
zir músicas sem partitura. É 
desenvolver uma escuta refi-
nada, sensível e inteligente. 
É transformar a audição em 
linguagem musical. Trata-se 
de uma habilidade construída 
pela convivência intensa com 
os sons, pela prática constan-
te e, sobretudo, pela capaci-
dade de ouvir a música para 
além das notas escritas. 

O que é tocar de ouvido? 
DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Valor mínimo para entrega: limites legais 
e caracterização de prática abusiva
A exigência de valor mínimo 
para realização de pedidos com 
entrega tem se tornado prática 
comum no comércio, especial-
mente em serviços de alimenta-
ção e vendas por aplicativos. No 
entanto, essa conduta deve ser 
analisada com cautela à luz da 
legislação consumerista, sobre-
tudo quanto à sua compatibili-
dade com os direitos do consu-
midor.

O Código de Defesa do Consu-
midor, em seu artigo 39, inciso I, 
estabelece que é vedado ao for-
necedor condicionar o forneci-
mento de produto ou serviço ao 
fornecimento de outro produto 
ou serviço, prática conhecida 
como venda casada. Essa regra 
visa impedir que o consumidor 
seja compelido a adquirir itens 
que não deseja como condição 
para acessar determinado pro-

duto ou serviço.
Por outro lado, é importante 
diferenciar essa situação da 
cobrança de taxa de entrega. 
A legislação permite que o for-
necedor cobre pelo serviço de 
entrega, desde que essa infor-
mação seja previamente clara, 
adequada e ostensiva, em con-
formidade com o dever de trans-
parência previsto no próprio Có-
digo de Defesa do Consumidor.

Em situações em que o consu-
midor se sinta prejudicado, é 
possível buscar a tutela de seus 
direitos por meio dos órgãos de 
proteção e defesa do consumi-
dor, bem como pela via judicial, 
especialmente quando configu-
rada prática abusiva.
Assim, a imposição de valor mí-
nimo para entrega não é auto-
maticamente ilícita, mas pode 
se tornar irregular quando utili-

zada como mecanismo para in-
duzir o consumidor à aquisição 
de produtos adicionais. A lega-
lidade da prática dependerá, 
em cada caso, da forma como 
é implementada, da clareza 
das informações prestadas e do 
respeito aos direitos básicos do 
consumidor.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam 
@carolyne.covissi.

A política brasileira virou um hipódromo 
onde a lógica costuma ser atropelada 
pelo emocional.
O atual campeão está montado em um 
alazão robusto, alimentado com a ração 
farta da máquina pública. 
Eis que surge Flávio, hoje o azarão ofi-
cial. 
Ele cavalga um pangaré que ficou, de 
uma hora para outra, “asqueroso” aos 
apoiadores por causa de um filme que 
era para ser uma homenagem e virou 
fita de terror criticada por todos. 
Afinal, quando falta pão — digo, índices 
nas pesquisas —, todos viram as costas.
O cavaleiro de Dark Horse, no momento, 

mal consegue manter o trote sem per-
der a ferradura da popularidade, mas 
ainda está no páreo. 
Enquanto o favorito desfila garboso, 
distribuindo benesses como quem es-
palha alfafa, o nosso herói segue na re-
taguarda, deixado para trás pelos ami-
gos e pelos partidos receosos de mais 
algum tropeço pelo caminho.
Contudo, o que hoje é motivo de escár-
nio e chacota pode, num galope, tornar-
-se a virada épica do improvável. 
Afinal, neste Grande Prêmio Brasil, a pis-
ta é traiçoeira e pangarés azarões têm o 
hábito irritante de, quando menos se 
espera, cruzar a linha de chegada na 

frente, deixando o favorito com cara de 
quem foi atropelado ‘por uma cabeça’.
E TENHO DITO, 
PALAVRA DE HONRA!

Nota do Autor - Este texto fotografa o 
momento de isolamento político e fri-
tura pública de um candidato (“Flávio”) 
que, após um erro crucial de narrativa 
— simbolizado pelo filme que preten-
dia coroá-lo e acabou por afastar seus 
aliados —, vê-se relegado à posição de 
azarão. A analogia do hipódromo despe 
o pragmatismo da política e a reduz ao 
seu estado mais visceral: uma corrida de 
apostas volúveis, movida a paixões e in-

teresses imediatos. Ao evocar a expres-
são “por uma cabeça”, o texto flerta com 
a melancolia do clássico tango de Car-
los Gardel (Por una Cabeza), cuja letra 
narra a tragédia do apostador que per-
de tudo em um páreo por apenas uma 
cabeça de distância. Na política, assim 
como no tango, a lealdade dos “amigos 
de ocasião” dura apenas enquanto o ca-
valo parece vencedor; basta um tropeço 
na pista para que o cavaleiro seja aban-
donado à própria sorte, restando-lhe 
apenas a esperança de uma reviravolta 
tardia e improvável na reta final.

J Tannus

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!O Azarão e o Alazão na Pista Nacional

Recentemente, a Norma Regu-
lamentadora nº 1 (NR-1), edita-
da pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego ganhou enorme re-
levância jurídica e empresarial 
em razão da inclusão expressa 
dos riscos psicossociais no Ge-
renciamento de Riscos Ocupa-
cionais, impondo às empresas 
o dever de proteger não apenas 
a integridade física, mas tam-
bém a saúde mental do traba-
lhador.
A referida atualização pro-
movida pela Portaria MTE nº 
1.419/2024 reforça a necessi-
dade de identificação, preven-
ção e gerenciamento de fatores 

relacionados ao adoecimento 
psíquico no ambiente laboral, 
como assédio moral, metas 
abusivas, excesso de cobrança, 
jornadas exaustivas e pressão 
psicológica contínua.
Com isso, a NR-1 passa a fun-
cionar como norma-base de 
todas as demais Normas Regu-
lamentadoras, estabelecendo 
princípios gerais de prevenção 
e gerenciamento de riscos ocu-
pacionais. Seu fundamento ju-
rídico encontra respaldo nos 
artigos 7º, XXII, da Constituição 
Federal e 157 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT).
Dessa forma, a NR-1 atualizada 

consolida uma tendência mo-
derna do Direito do Trabalho: 
reconhecer que o adoecimento 
mental relacionado ao trabalho 
possui a mesma gravidade jurí-
dica dos acidentes físicos tradi-
cionais.
Com isso, as empresas passam 
a ser obrigadas a incluir os ris-
cos psicossociais no Programa 
de Gerenciamento de Riscos 
(PGR). Na prática, isso significa 
que o empregador deverá iden-
tificar fatores que possam cau-
sar sofrimento psíquico; avaliar 
impactos emocionais decorren-
tes da organização do trabalho; 
implementar medidas preventi-

vas; monitorar continuamente o 
ambiente laboral; documentar 
todas as ações adotadas. 
Referida atualização cria uma 
obrigação objetiva de geren-
ciamento preventivo dos riscos 
psicossociais. Não basta mais 
alegar desconhecimento sobre 
o adoecimento emocional do 
trabalhador, e sim, demonstrar, 
com documentos, a identifica-
ção dos riscos; efetivas avalia-
ções por períodos; demonstrar 
que medidas corretivas foram 
adotadas com monitoramento 
dos resultados. 
Com efeito, no que tange à fis-
calização tende a se tornar 

mais rigorosa após o período de 
adaptação definido pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego. E, 
caso a empresa não esteja en-
quadrada nas respectivas deter-
minações, poderão sofrer mul-
tas administrativas, ações civis 
públicas indenizatórias etc.
Portanto, pode-se concluir que 
a atualização da NR-1 tratase 
de um dos maiores avanços re-
centes na proteção da saúde do 
trabalhador no Brasil, pois pas-
sou a exigir expressamente que 
as empresas reconheçam e ge-
renciem os riscos psicossociais 
relacionados ao trabalho, uma 
verdadeira mudança cultural.

A atualização da NR-1 e a proteção da saúde mental do trabalhador: 
impactos jurídicos e obrigações das empresa

Direito
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2º Campeonato Intermunicipal 
“Ludi Sports” irá oferecer 

premiações em dinheiro e jogos 
de camisas para as equipes 

campeãs e vice campeãs das 
categorias sub 11, sub 13 e sub 15 

DIVULGAÇÃO

Após fechar uma grande 
parceria com a empresa LUDI, 
a comissão organizadora e a 
JCM SPORTS acreditam que 
a competição terá um grande 
crescimento, sendo assim, irá 
oferecer premiações especiais, 
ou seja, premiações em dinhei-
ro para as equipes campeãs e 
vice campeãs de cada catego-
rias, um jogo de camisa com-
pleto contendo 22 camisas, 22 
calções e 22 pares de meiões 
para as equipes campeã das 
categorias sub 11 (2015/2016), 
sub 13 (2013/2014) e sub 15 
(2011/2012) da segunda edi-
ção que será disputada entre 
os meses agosto, setembro e 
outubro. 

As equipes campeãs de 
cada categoria irão receber R$ 
1.000,00 e o jogo de camisa, já 
as equipes vice campeãs irão 
receber R$ 500,00. Além des-

ses prêmios, serão ofertadas 
premiações personalizadas 
(troféus e medalhas) para as 
equipes campeãs e vice cam-
peãs, assim como, premiações 
individuais para os artilheiros 
e para as defesas menos vaza-
das das três categorias.  

De acordo com a comis-
são organizadora, graças ao 
empenho, a dedicação, o 
comprometimento e ao pro-
fissionalismo dos secretários, 
coordenadores, professores e 
alunos que abraçaram a ideia e 
fizeram da primeira edição um 
verdadeiro sucesso, oferecen-
do oportunidades para crian-
ças, jovens e adolescentes de 
10 a 15 anos que fazem parte 
de escolas de futebol e proje-
tos sociais municipais. 

O campeonato Intermuni-
cipal LUDI SPORTS, será dis-
putado da seguinte forma, em 

sua primeira fase serão forma-
dos grupos regionalizados e as 
equipes de cada grupo jogam 
entre si, somente em jogos de 
ida, dessa forma, as equipes re-
alizarão jogos em casa e jogos 
fora, porém o formato de dis-
puta dependerá da quantidade 
de equipes participantes. Caso 
haja 9 equipes em cada grupo, 
serão formados grupos únicos, 
onde as equipes realizarão 8 
jogos, sendo 4 em casa como 
mandantes e 4 fora como vi-
sitantes. Durante toda a com-
petição, inclusive na fase semi 
final, as equipes mandantes, 
aquelas que irão receber os 
jogos de acordo com a tabela 
oficial da competição serão 
responsáveis em fornecer a 
equipe de arbitragem para os 
jogos, as quais, deverão con-
ter 1 arbitro, 2 auxiliares e 1 
mesário.  

Esportes
Prof. Julio do Vadu
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Coquetel

Networking

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Jundiaí recebeu um elegante coquetel de networking com menu degustação de comida japonesa, promovido pela Joe Sushi, parceiro 
do Cerimonial Assessoria. O evento reuniu convidados em uma experiência marcada por gastronomia, conexões e momentos especiais.

O Clube de Empresários do Circuito das Águas realizou mais uma 
edição do OCTO, reunindo empresários e convidados no recém-
inaugurado Quiosque da Vila. A noite foi marcada por conexões, 
networking e troca de experiências entre os participantes em 
um ambiente descontraído e acolhedor.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Joe, o anfitrião

O time

Fernando Proença um dos palestrantes de 
alta performance da noite

Luciana e Edinei Chinelato - Buffet de Santa Barbara 
D’Oeste marcou presença no evento



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

30 de maio de 2026

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Evento Místico

Gestão de turismo

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

No último fim de semana, o Espaço Boulevard, em Jaguariúna, recebeu mais uma edição do evento místico promovido por Luna 
Taróloga. O encontro reuniu espiritualidade, conexão e experiências voltadas ao autoconhecimento em um ambiente especial no 
Boulevard Jaguariúna.

O Teatro de Holambra recebeu uma importante reunião sobre Gestão de Turismo, promovida pela diretora de Turismo, Alessandra 
Caratti, em parceria com o Sebrae. O encontro reuniu empresários e profissionais do setor para debates, troca de ideias e alinhamento 
de estratégias voltadas ao fortalecimento do turismo na cidade.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Desci Rocha da Theos Turismo com 
Irene empresária do setor de airb e 
hospedagens

Alessandra recebendo o Prof.Dr. Fábio 
Pozzati, turismólogo, palestrante e orientador 
do projeto junto aos municípios

Frank e o time de marketing da Martin Holandesa sempre presente nas atualizações sobre 
gastronomia e turismo do município

A diretora de Turismo e Cultura do 
município de Holambra: Alessandra 
Caratti
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Carolina Marmo Pepe – sócia-proprietária da Okahoma assessorial 
em comércio exterior do Ok Coworking em Jaguariúna

Conexão
Carolina Marmo Pepe

O Acordo Comercial Pro-
visório entre o Mercosul e a 
União Europeia entrou em 
aplicação provisória em 1º 
de maio de 2026. A medida 
foi oficialmente viabilizada 
no Brasil após a assinatura 
do decreto de promulgação 
pelo Governo Federal, en-
cerrando a etapa interna de 
incorporação jurídica. Con-
siderado um marco histórico, 
após mais de duas décadas de 
negociações, o tratado cria 
uma das maiores áreas de li-
vre comércio do mundo, in-
tegrando um PIB combinado 
de mais de US$ 22 trilhões.  

Com a aplicação da ver-
tente comercial, passam a 
valer imediatamente: 
•	 Corte de tarifas: 

Redução e eliminação 
gradual de impostos 
aduaneiros para mais 
de 90% do comércio 
bilateral. 

•	 Previsibilidade: Maior 
facilitação de comércio 
com regras aduaneiras e 

regulatórias estáveis. 
•	 Preferência tarifária: 

Aplicação de impostos 
reduzidos, condicionada 
ao estrito cumprimento 
das regras de origem. 

•	 Exigências mantidas: 
Manutenção integral 
de todas as normas 
sanitárias, técnicas e 
ambientais da União 
Europeia.  

 Desafios e 
oportunidades 
para exportadores 
brasileiros 

A abertura comercial ga-
rante ao setor produtivo bra-
sileiro o acesso preferencial a 
um mercado consumidor de 
450 milhões de pessoas. Se-
tores industriais, agroindus-
triais e minerais contam com 
reduções tarifárias expressi-
vas, incluindo a eliminação 
imediata de alíquotas para 
grande parcela dos produtos 
manufaturados e cotas prefe-
renciais para itens agrícolas.  

Para usufruir dos benefí-
cios, as empresas brasileiras 
devem monitorar pontos crí-
ticos: 
•	 Regras de origem: 

Apenas mercadorias que 
comprovem os critérios 
de fabricação regional 
do bloco têm direito ao 
benefício. 

•	 Exigência documental: 
Certificados de origem e 
detalhamento das fichas 
técnicas tornam-se 
obrigatórios. 

•	 Critérios de 
sustentabilidade: 
Produtos vinculados 
a irregularidades 
ambientais ou 
desmatamento ilegal 
podem perder o 
acesso às preferências 
tarifárias. 

•	 Limites de cotas: 
Volumes exportados 
que ultrapassarem os 
tetos agropecuários 
estabelecidos pagarão as 
alíquotas regulares. 

Oportunidades 
estratégicas para 
Empresas Europeias 

O mercado do Mercosul 
passa a projetar um cenário 
altamente lucrativo para os 
exportadores da União Euro-
peia. Com a redução grada-
tiva de barreiras e isenções 
aduaneiras imediatas, pro-
dutos europeus de alto valor 
agregado — como máquinas, 
equipamentos, insumos quí-
micos, fármacos e bens de 
capital — ganham forte com-
petitividade no bloco sul-a-
mericano. Esse movimento 
abre espaço para a expansão 
de marcas europeias e para a 
consolidação de novas fatias 
de mercado na região. 

Para maximizar essas 
oportunidades comerciais, 
as empresas europeias de-
vem focar em ações estraté-
gicas: 
•	 Certificação de origem: 

Garantir a validação 
detalhada dos critérios 
de fabricação para que 

os compradores sul-
americanos usufruam 
das preferências 
tarifárias. 

•	 Competitividade de 
preços: Ajustar as 
estratégias de vendas e 
contratos vigentes com 
base no cronograma 
plurianual de 
desgravação tributária 
do Mercosul. 

•	 Alinhamento de 
portfólio: Adequar os 
cadastros de produtos 
e a parametrização 
logística à 
Nomenclatura Comum 
do Mercosul (NCM) 
para acelerar o 
desembaraço aduaneiro. 

Diagnóstico e 
ferramentas de 
apoio para empresas 
brasileiras 

Especialistas recomen-
dam que as empresas no 
Brasil realizem um diag-
nóstico de impacto tarifário 

e fortaleçam seus controles 
documentais de imediato. 
Para facilitar esse processo 
de transição, a Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo disponibilizou o 
Painel Comércio Brasil – 
UE da FIESP (https://inteli-
gencia-dados.fiesp.com.br/
brasil-ue/index.html).  

A ferramenta digital per-
mite consultar de forma gra-
tuita a evolução comercial 
de cada produto. Ao inserir 
a Nomenclatura Comum do 
Mercosul (NCM) nas opções 
de importação ou exporta-
ção, a plataforma detalha se 
o item está integrado ao tra-
tado e qual o seu respectivo 
cronograma de redução de 
alíquotas.  

Esta é uma oportunidade 
valiosa, não somente para 
empresas que já estejam in-
seridas no cenário de comér-
cio exterior, mas para aque-
las que desejam iniciar suas 
exportações e expandir seu 
mercado. 

O Acordo entre Mercosul 
e União Europeia
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNA
ESTÁ EM BUSCA DE APRENDIZES,
INTERESSADOS ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM


